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APRESENTAÇÃO

A coleção “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica, abordando diversos assuntos 
importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O 
volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e revisões 
de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies (canina, 
felina, caprina, ovina e bovina).

Esse e-book possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da ciência 
animal. No primeiro capítulo são abordados os aspectos gerais da espermatogênese em 
mamíferos, mostrando uma revisão de literatura sucinta sobre o assunto. No segundo 
capítulo são apresentados os avanços na coleta de sêmen em felinos. Os textos são 
escritos de forma objetiva e esclarecedora, proporcionado uma leitura leve ao leitor 
mesmo em assuntos complexos como os fatores de risco associados à infecção pelo 
Vírus da Diarreia Viral Bovina em bovinos leiteiros, sendo essa doença atualmente um 
dos principais desafios da clínica bovina, existindo muitas regiões endêmica no Brasil, 
afetando de forma negativa a produção leiteira em diversos estados.

Em função disso, este material possui um capítulo sobre as condições físicas 
higiênicas e ambientais do matadouro municipal de Fortuna – MA, mostrando 
os critérios para a realização do abate de animais nesse estado, e explicitando a 
importância da inspeção antes do abate no controle de doenças transmitidas pelos 
animais para os humanos. Neste livro é descrito também assuntos como a morfometria 
do compartimento tubular em testículos de ovinos Santa Inês, mestiços de Santa 
Inês e Dorper, e um relato de caso sobre o desvio portossistêmico em cão e suas 
complicações urinarias, deixando o leitor a par de procedimentos cirúrgicos e exames 
fundamentais para exercer com profundidade a profissão de Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre a qualidade de leite bovino produzido em 
propriedades de agricultura familiar, já que a agricultura familiar hoje abastece grande 
parte do mercado interno brasileiro.

Este e-book descreve com precisão as particularidades do melhoramento 
genético em caprinoovinocultura, já que essas espécies estão presentes em várias 
regiões brasileiras, tendo como principais desafios a nutrição além das patologias.

Como visto, esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e 
profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisadores e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Temas diversos e interessantes são, deste 
modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela “Investigação 
Científica em Medicina Veterinária”.



A obra “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” apresenta 
uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Tiago da Silva Teófilo
Mylena Andréa Oliveira Torres

Maria Vivianne Freitas Gomes de Miranda
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RESUMO: O fígado é um órgão responsável 
pelo armazenamento e degradação de 
substâncias, garantindo a homeostasia do 
organismo. O desvio portossistêmico é uma 

anomalia congênita que devia o sangue do 
fígado para a veia cava caudal. O objetivo do 
presente trabalho é relatar o caso de um cão 
com desvio portossistêmico com alterações 
principalmente no sistema urinário. O paciente 
apresentou sinais clínicos característicos da 
patologia com alterações na ultrassonografia e 
laboratorial típicos do desvio portossitêmico. 
PALAVRAS-CHAVE: Fígado; canino; congênito 

PORTOSYSTEMIC DEVIATION IN DOG 
AND ITS URINARY COMPLICATIONS: CASE 

REPORT

ABSTRACT: The liver is na organ responsable 
for the storage and degradation of substances, 
ensuring the homeostasis of the organism. The 
portosystemic shunting is a congenital anomaly, 
wich deflect the blood from the liver to the 
inferior vena cava. The aim of the present work 
is to report the case of a dog with portosystemic 
shunting with variations, mainly on the urinary 
system. The patient presented characteristic 
clinical signs of the patology with laboratory 
and ultrasound alterations, typicals of the 
portosystemic shunting.
KEYWORDS: Liver; canine; congenital
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INTRODUÇÃO

O fígado é um órgão de grande importância para o perfeito funcionamento do 
organismo, atuando de forma direta no armazenamento e degradação de substâncias, 
hormônios e participa da síntese e secreção de sais biliares, além de promover a 
regulação dos carboidratos, lipídeos e proteínas (GUYTON, 1997). Segundo Junqueira 
& Carneio (2004) o fígado funciona como uma comunicação entre o sistema digestório 
e o sangue direcionado para a veia cava caudal. De 70-80% do sangue que chega 
no fígado é por meio da veia porta, uma menor porcentagem é oriunda da artéria 
hepática. Os nutrientes absorvidos pelo intestino, com exceção dos lipídeos, chegam 
ao fígado pela veia porta. A posição do órgão no sistema circulatório facilita a sua 
função de captar, transformar e eliminar substâncias tóxicas através da bile.

Algumas alterações circulatórias podem acometer o fígado, entre elas o desvio 
portossistêmico, que é uma anomalia congênita caracterizada pela presença de canais 
vasculares anômalos que permitem o desvio do sangue do sistema porta diretamente 
para a circulação venosa sistêmica sem ocorrer a detoxificação e pela metabolização 
hepática (Jericó, 2017).

Os principais sinais clínicos são frequência cardíaca baixa, perda de peso, febre e 
intolerância a anestésicos ou tranquilizantes. A disfunção neurológica ocorre na grande 
maioria dos animais com “shunt” portossistêmico e inclui letargia, depressão, ataxia. 
Nos acometimentos mais graves encontra-se ainda alterações no sistema nervoso 
central, gastrointestinal e no trato urinário. O objetivo deste relato é descrever o desvio 
portossistêmico e seu tratamento clinico bem como sua complicação especialmente 
urinária. 

Relato de caso

No dia 05 de fevereiro de 2019, foi atendido no Hospital Veterinário Jerônimo 
Dix-Huit Rosado Maia da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Mossoró, RN), 
um cão, da raça Yorkshire, macho, de 1 ano de idade e pesando 3,6 kg. O proprietário 
relatou que desde filhote o animal apresentava vomito e quando adulto as crises se 
intensificaram, o abdômen ficava abaulado, apresentava salivação intensa, ataxia ou 
convulsão sempre após a alimentação. Diversos tratamentos foram feitos, mas sem 
diagnostico, todavia, sem sucesso. Quando realizado o exame físico do paciente, 
observou-se que o animal estava em estação, o estado nutricional do paciente era 
caquético, mucosas normocoradas, temperatura de 38,8ºC, desidratação menor que 
5%, linfonodos não reativos e tempo de preenchimento capilar de 4 segundos. 

Realizou-se hemograma e o paciente não apresentou alteração no eritrograma, no 
leucograma e na hematoscopia. O Bioquímico do animal apresentou hipoalbuminemia 
(2 g/dL). Na urinálise apresentou coloração acastanhada, aspecto turvo, densidade 
de 1,010, bilirruibina e glicose presentes. Apresentou células epiteliais descamativas, 
hemácias acima do normal e acentuada quantidade de bactérias e os cristais de biurato 
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de amônio. Na ultrassonografia o paciente apresentou cristais na vesícula urinária, 
Fígado em tamanho reduzido, congestão severa da veia cava caudal e veia hepática. 
Tamanho reduzido do sistema porta e visualização de um fluxo turbulento em veia cava 
caudal e veias hepáticas, o que levou a confirmação de um vaso anômalo desviando 
o sangue portossistêmico. 

De modo que foi instituído o tratamento clinico com metronidazol (15mg/kg) BIB 
durante 10 dias, para minimizar os danos causados pelas bactérias produtoras de 
uréase. Probiótico e lactulona (2mg/kg) com o intuito de reduzir o pH do colón, o que 
causa migração da amônia do sanhue para o colón onde se transforma em íon amônio 
que não é absorvido e sim eliminado pelas fezes (Crivellenti, 2015). A utilização de 
lactulose e frutooligossacarídeos, tem ação sinérgica, na estimulação do crescimento 
de bactérias benéficas (Santos, 2014). Além de uma dieta com alto teor de carboidratos 
e baixa concentração de proteínas de alto valor biológico foi indicado ração hepática 
(Royal Canin Diet Hepatic ®).

Após 30 dias o animal volta para nova avaliação e observou melhora significativa 
nos sinais clínicos e ganho de peso. O animal aumentou 1kg, estando agora com 
4,3Kg e sem salivação, ataxia, vomito ou convulsão. De modo que as recomendações 
com probioticos, lactulona e ração hepática foram mantidas até novas recomendações 
pois a cirurgia corretiva do shunt era inacessível para os proprietários. 

Após cinco meses o animal retorna com queixa de dificuldade urinaria com 
presença de hematúria, disúria, estrangúria e obstrução uretral parcial. A urolitíase 
é um sinal comum e está presente em mais de 50% dos cães com DPS (FOSSUM, 
2015).

Na ultrassonografia foi observado dois cálculos de aproximadamente 1cm 
e cistite. Na avaliação físico química a urina se encontrava turva com presença de 
sangue e leucócitos já no sedimento havia presença de biuratos de amônio. No 
hemograma e o animal apresentou leucocitose (40 500/mm³). O bioquímico sérico 
apresentou AST (132 UI/L), ureia (115 mg/dL) e creatinina (3,3mg/dL) aumentadas. 
Alterações compatíveis com os achados ultrassonográficos relacionados a urolitiase 
e cistite. Para reverte o quadro de obstrução parcial foi realizado lavagem vesical, 
uso de antibióticos, antiinflamatorios e fluidoterapia. Após a estabilização animal foi 
submetido a cistotomia para retirada dos cálculos na vesícula urinária. 

DISCUSSÃO

O desvio portossistêmico é uma enfermidade que pode atingir diversas raças, 
mas o Yorkshire terrier, Maltês e Pug são considerados predispostos. Normalmente 
raças pequenas apresentam desvio portossistêmico extra-hepático (Jericó, 2017), 
ademais, a sintomatologia tende a surgir nos 2 primeiros anos de vida. Assim como 
os achados de Jericó (2017), o paciente deste relato de caso era da raça Yorkshire, 
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raça de pequeno porte com desvio extra-hepático e o aparecimento da sintomatologia 
ocorreu nos primeiros 2 anos de vida. 

Os sintomas são relacionados, principalmente, com o sistema nervoso, tais como: 
andar compulsivo, ataxia, torpor, convulsão; essa sintomatologia é decorrente da 
falta de detoxificação hepática. Podendo ocorrer ou não associação com o horário da 
alimentação. O sistema gastrointestinal e o urinário pode ser cometido, apresentando 
êmese, diarreia, polidipsia, poliúria e hematúria devido a formação de cristais de biurato 
de amônia (Jericó, 2017). No relato, o proprietário informou sobre a êmese depois da 
alimentação, constipação, relatos de convulsão, salivação excessiva e presença de 
problemas urinários. 

O paciente com desvio por portossistêmico apresenta fígado pequeno quando 
comparado ao de um paciente sem alteração e saudável. Além disso, ocorre hipoplasia 
da veia porta (Jericó, 2017). De acordo coma ultrassonogramia realizada no paciente, 
deu sugestivo de diminuição hepático e turbulência na veia porta, seguindo com os 
padrões da literatura para a patologia. Ademais, a sensibilidade varia de 80 a 92% em 
determinar a existência e a localização do desvio, também sendo útil para detectar 
urolitiase (Jericó, 2017). O exame realizado deu para localizar o vaso anômalo e a 
presença de cristais na vesícula urinária. 

Normalmente, as enzimas hepáticas Alanina aminotransferase (ALT) e fosfatase 
alcalina (FA) não apresentam alterações marcantes. Em alguns casos pode ser 
observado redução da concentração de albumina e ureia sérica (Jericó, 2017). Nos 
achados laboratoriais do paciente percebeu-se que quantidade de FA, ALT e albumina 
estão de acordo com a literatura, no entanto, a quantidade de ureia no paciente foi 
muito elevada. 

O tratamento cirúrgico é considerado de eleição para pacientes com desvio 
portossistêmico. Quanto aos urólitos de biuratos de amônio, este ocorre devido ao 
acúmulo de amônia no sangue. Sendo uma causa secundário do desvio portossistemico. 
Enquanto a cirurgia para correção for inviável tratamentos paliativos serão mantidos. 
Se a cirurgia não for realizada, o tratamento clínico a longo prazo pode ser eficiente 
por até dois anos (SANTOS, 2014).

CONCLUSÃO

O desvio portossistêmico é uma patologia grave, que ocorre devido a presença 
de vasos anômalos desviando o sangue que iria para o fígado para a veia cava caudal, 
diminuindo a função hepática, consequentemente se não tratado pode levar a uma 
insuficiência hepática e problemas em outros sistemas. O tratamento inclui terapia 
médica, correção cirúrgica dos vasos anastomosados ou, em algumas situações, a 
associação de ambas as terapias.
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